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RESUMO: Objetivou-se analisar indicadores gerenciais relacionados ao custo operacional total em propriedades leiteiras no município de Lajedo. Realizou-se levantamento dos recursos disponíveis nas propriedades, e mensalmente foram coletados dados relacionados a receitas, despesas e indicadores de produtividade. A renda bruta (RB) média foi de R$3864,47, com um custo operacional efetivo (COE) médio de R$ 2992,59, representando assim, 77,43% do valor da receita, o padrão recomendado seria uma proporção próxima de 65%. O principal impacto sobre o COT foi a maior participação da mão de obra total na renda bruta do leite (47,33%), em relação à participação do concentrado (21,65%). A margem líquida apresentou média negativa de R$ -1247,52 e unitária de R$ -1,38 por litro de leite. A análise dos dados demonstrou que as propriedades são viáveis em curto prazo, porém em médio e longo prazo seus sistemas encarecerão consideravelmente com a mão de obra familiar e contratada.

PALAVRAS-CHAVE: Custos, eficiência, gestão

ABSTRACT: The objective was to analyze managerial indicators related to total operational cost in dairy farms in the municipality of Lajedo. A survey of the resources available in the properties was carried out, and monthly data were collected regarding income, expenses and productivity indicators. The average gross income (GI) was R$ 3864.47, with an average effective operating cost (EOC) of R$ 2992.59, representing, therefore, 77.43% of the value of revenue, the recommended standard would be a 65%. The main impact on TOC was the greater participation of total labor in gross milk income (47.33%), in relation to the concentrate share (21.65%). The net margin had a negative average of R$ -1247.52 and a unit of R$ -1.38 per liter of milk. Data analysis demonstrated that the properties are feasible in the short term, but in the medium and long term their systems will become considerably more expensive with family and contracted labor.
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INTRODUÇÃO
Ainda que o Brasil esteja no ranking dos grandes produtores mundiais de leite, os sistemas de produção são considerados pouco eficientes e de baixa rentabilidade para o produtor rural. Isso ocorre devido à alta heterogeneidade das empresas produtoras, onde a pecuária leiteira altamente tecnificada compete com a pecuária de baixo nível tecnológico e baixa produtividade (FBB e IICA, 2010).
Grande parte das propriedades rurais ainda são gerenciadas empiricamente, sem que o produtor tenha conhecimento dos reais gastos com o sistema produtivo (Santos e Lopes, 2014). A análise de custos é necessária para que o produtor possa utilizar de forma correta os fatores de produção, detectando pontos de estrangulamento e facilitando o processo de tomada de decisão (Lopes et al., 2004).
A ocorrência de grandes mudanças no setor leiteiro, entre outros fatores, tem contribuído para que os produtores de leite reflitam em relação à necessidade de uma boa administração da propriedade. Além de melhorar a genética do rebanho e otimizar o aproveitamento das áreas de produção, também é importante realizar um bom planejamento técnico e gerencial do sistema produtivo, aumentando assim a competitividade da atividade leiteira (BUENO, 2013).
O presente trabalho objetivou-se analisar indicadores gerenciais relacionados ao custo operacional total em propriedades produtoras de leite no município de Lajedo, situado na bacia leiteira de Pernambuco.
MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi realizado em seis propriedades localizadas no município pernambucano de Lajedo, no agreste de Pernambuco. O trabalho iniciou-se com entrevistas visando à compreensão das técnicas administrativas realizadas pelos produtores, com o intuito de interpretar as especificidades de gestão realizadas nessas propriedades. As visitas iniciais também foram para verificar a disponibilidade e interesse do produtor em colaborar com a pesquisa. Posteriormente realizou-se a apresentação dos estagiários participantes da pesquisa aos produtores, e após estes contatos iniciais que foi possível começar a coleta de dados continuada e mensalmente.
Realizou-se levantamento dos recursos disponíveis nas propriedades, referente ao inventário dos recursos: terras, animais, benfeitorias e máquinas, no intuito de quantificar os recursos físicos, bem como o capital empatado na atividade leiteira, utilizando o valor do bem novo e a vida útil de cada ativo. Posteriormente foram acompanhadas as receitas e despesas, indicadores de tamanho e de produtividade.
As coletas foram realizadas durante o ano de 2017, pelo Grupo de Pesquisa em Gestão Rural–Leite (GPGR–Leite), composto por estagiários voluntários estudantes de graduação dos cursos de Agronomia, Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal Rural de Pernambuco-Unidade Acadêmica de Garanhuns (UFRPE-UAG). Seguidamente os dados foram analisados em estatística descritiva para verificar os indicadores econômicos das propriedades produtoras de leite.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
[bookmark: _GoBack]Os indicadores econômicos das empresas rurais indicam renda bruta (RB) média de R$3864,47, com um custo operacional efetivo (COE) médio de R$ 2992,59, representando assim, 77,43% do valor da receita, estando acima dos valores propostos por Oliveira (2013), que seriam no máximo de 65%.
Tabela 1. Indicadores econômicos das seis empresas rurais analisadas
	Indicadores
	Unidade
	Propriedades 
	Média
	Erro Padrão

	
	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	
	

	RB
	R$/Mês
	1483,62
	8365,78
	1011,15
	7376,41
	2726,96
	2222,92
	3864,47
	1296,07

	PM
	R$/L
	1,41
	2,68
	1,14
	1,74
	1,85
	1,67
	1,75
	0,21

	COE
	R$/Mês
	1005,95
	7826,83
	1099,04
	4297,83
	2070,79
	1655,10
	2992,59
	1083,89

	COT
	R$/Mês
	2842,95
	9839,49
	3395,98
	8049,35
	3488,35
	3055,81
	5111,99
	1237,40

	COE/ RB
	%
	67,80375
	93,55768
	108,6921
	58,26452
	75,93767
	74,45612
	77,43
	7,47

	COT/ RB
	%
	191,62
	117,62
	335,85
	109,12
	127,92
	137,47
	169,93
	35,24

	COT unitário
	R$/L
	6,18
	3,33
	6,89
	4,52
	2,84
	2,78
	4,42
	0,72

	COE / PM
	L/mês
	713,44
	2920,46
	964,07
	2470,02
	1119,35
	991,08
	1710,05
	376,97

	COT / PM
	L/mês
	2016,28
	3671,45
	2978,93
	4626,06
	1885,59
	1829,83
	2921,14
	465,84

	ML
	R$/Mês
	-1359,33
	-1473,72
	-2384,83
	-672,94
	-761,40
	-832,89
	-1247,52
	264,29

	MLU
	R$/L
	-1,98
	-0,23
	-2,74
	-2,02
	-0,59
	-0,71
	-1,38
	0,41

	GMDOT / RB
	%
	49,16
	19,54
	77,15
	68,53
	28,78
	40,83
	47,33
	9,13

	GMDOT / COT
	%
	25,65
	16,61
	22,97
	62,80
	22,50
	29,70
	30,04
	6,78

	GMDOC / RB
	%
	0,00
	9,89
	31,61
	25,26
	0,00
	0,00
	11,13
	5,75

	GC / RB
	%
	10,28
	29,74
	28,57
	14,04
	22,99
	24,31
	21,65
	3,21

	GC / COT
	%
	5,37
	25,29
	8,51
	12,86
	17,97
	17,68
	14,61
	2,95


RB=renda bruta do leite; PM=preço médio mensal do leite; COE=custo operacional do leite; COT=custo operacional total do leite; ML=margem líquida do leite; MLU=margem líquida unitária; GMDOT=gasto com mão de obra total do leite; GMDOC=contratada permanente do leite; GC=gasto com concentrado do leite.
A proporção do gasto com concentrado e mão de obra na renda bruta do leite consiste em um importante indicador de eficiência econômica. Observou-se maior participação da mão de obra total na renda bruta do leite (47,33%), sendo o principal valor de impacto sobre o COT em relação à participação do concentrado (21,65%), diferindo de sistemas que utilizam vacas de maior nível de produção de leite, em consequência ao maior uso de tecnologias poupadoras de mão de obra e da intensificação do uso de concentrado neste tipo de sistema (Oliveira et al., 2007). Em estudos realizados por Resende et al. (2016), foi observado a associação entre o uso eficiente da mão de obra, maior investimento em concentrado e ao aumento da média de produção por vaca, com uma maior lucratividade.
O custo operacional total (COT) é calculado através da soma entre o COE, a depreciação de máquinas e benfeitorias e o custo de oportunidade da mão de obra familiar. Foi observado que em todo período de avaliação o COT apresentou valores superiores à renda bruta, sendo impulsionado pelo alto valor da mão de obra total, dessa forma obtendo-se uma margem líquida negativa. A margem líquida (ML) é representada pela subtração da renda bruta (RB) pelo custo operacional total (COT), representando a sustentabilidade do negócio em médio e longo prazo (Gomes, 2004). O indicador (ML) apresentou média negativa de R$ -1247,52 e unitária de R$ -1,38 por litro de leite, indicando o não pagamento de máquinas e benfeitorias e a remuneração do produtor, nesse caso o sistema de produção está se descapitalizando ao longo do tempo (Silva et al., 2018).

CONCLUSÕES
[bookmark: _Hlk6245935]Os indicadores econômicos nas propriedades analisadas demonstram que as propriedades são viáveis em curto prazo, porém em médio e longo prazo seus sistemas encarecerão consideravelmente devido ao alto gasto com a mão de obra total.
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